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Resumo: Introdução O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma desordem comportamental, cujos 
diagnóstico e intervenção precoces são fatores fundamentais para obtenção de ganhos no 
desenvolvimento da criança portadora e em sua qualidade de vida. Objetivo Este trabalho busca 
enfatizar a relevância do diagnóstico e intervenção precoces no TEA e seu impacto no 
desenvolvimento da criança. Além de buscar demonstrar a efetividade de acordo com o tempo do 
diagnóstico e subsequente tratamento, bem como os principais fatores para o atraso diagnóstico. 
Resultados Quanto à intervenção precoce, estudos revelam que, quando realizada em crianças 
menores de 3 anos, a melhora é de 80%. Aos 5 anos, cai para 70%, e acima disso fica muito 
prejudicada. Porém, há grande dificuldade diagnóstica e de percepção dos sinais e sintomas na 
faixa etária de início dos problemas no desenvolvimento do TEA – entre os 12 e 24 meses. O 
atraso no desenvolvimento de comunicação e linguagem é o sintoma mais relatado pelos pais. 
Todavia, comprometimentos sociais são mais precoces e melhores indicadores para o diagnóstico 
diferencial entre crianças com TEA e aquelas com desenvolvimento típico ou com atraso no 
desenvolvimento, embora menos reconhecidos. Siklos e Kerns (2007) destacam como principais 
fatores para o atraso diagnóstico a variabilidade de sua expressão, as limitações da avaliação de 
pré-escolares sem utilização de instrumentos específicos para idade, a falta de profissionais 
habilitados e a escassez de serviços especializados. Metodologia A revisão da literatura foi 
realizada através das referências bibliográficas consultadas nas bases de dados SciELO, Banco de 
Teses e Dissertações da CAPES e LILACS, sem delimitação de período específico, em que 
localizou-se 21 artigos que foram analisados na íntegra. Conclusão A identificação precoce dos 
sintomas do TEA, seu posterior diagnóstico e tratamento são imperiosos para melhora do quadro 
clínico, sendo o atraso possivelmente relacionado ao prognóstico de incurabilidade.
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